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fll11slraçào P1Jrt11g11eza li série 

PARA AS CREANÇAS 

CONSTITUE UMA ALEGRIA O TOMAR A 

SOMATOSE LIQUIDA 
QUE É, SEM DUVIDA, UM . REMEDIO IMPRESCINDIVEL NA INFANCIA. 

AS CREANÇAS QUE, SEM CAUSA APPARENTE, PERDERAM A ALEGRIA E O APPE

TITE, E SE APRESENTAM TRISTES, E SEM ENCONTRAREM NOS FOLGUEDOS O MENOR 

INTERESSE, PELO USO DA SOMATOSE LIQUIDA, EM POUCO TEMPO RECOBRAM A SUA 

ANTERIOR SAUDE, TORNANDO-SE FORTES E SADIAS. 

A SOMATOSE LIQUIDA É UM REMEDIO ABENÇOADO POR MILHARES 

DE MÃES QUE A El LE DEVEM ! ALEGRIA E A SAUDE DOS SEUS FILHOS. 

EXIGIR SEMPRE O FRASCO ORIGINAL MARCADO 

COM A 

CRUZ DE BA YER 



AINDA A DEFEZA DA PATRIA 

t-l:m C.abecelra.s de na.ato: Os soldados repu.bllcaoos alYeJaodo uma guerrllba mooarqvtca. !-COzl· 
nha1 lmoro,·1sada.s na Praça HarJona de l'rellas. em Cabeceiras de Rastos. S-Ou.tro trecho das coitohas 

reglmeotaes em Cabeceiras. 
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No combate de 
Chaves muito 
ha a notar a 
áção decisiva 
dos grupos ci· 
vis que mal sou· 
beram a praça 
ameaçada correram a 
auxiliar bravamente 
as forças reduzidas 
que ali se encontra· 
vam, visto as outras 
terem ido a caminho 
de Montalegre, onde 
se dizia que se en· 
contrava Paiva Cou· 
ceiro. 

Foi esse grupo va· 
loroso que fez frente 
aos embates da colu· 
na realista.ao lado dos 
militares no combate 
de8 de julho, estando 
nas avançadas velhos 
republicanos que de 
arma na mão defende· 
ram o seu ideal. 

N'esse ataque hou· 
ve lambem umacrean· 
ça, filho da professo· 
ra oficial, que acom· 
panhou o grupo r<!· 
publicano e ficou 
morto o estudante 
Albano Souza Dias. 
O deputado do distri· 
to dr. Antonio Oran 
jo ta.mbem prestou 
relevantes serviços 
~ sua terra n'esse di: 
memoravel com a sua 
espingarda e com o 
seu ct>n~elho . 

t-sr. C3rll)R Auau~to cotlho. decano dos republicanos de C':bavu. conJurado do 31 de Jarielro crue es1c'e 
n~ ª'·ancncJas no cumbatf' do •lta 8 <Se Julho. 't-0 gruoo de civis de C':baves que 1omaram parte na AcAo. A' 

freote o ao,·eroador ch·H do 111,trlto. 3-'>s membro~ do comité revoluclonarfo de Chaves. 
4-t-:m Cabeceira"· Solda\Jot de.scançaodo ao i.;laustro da <.:amara. 
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\ espa.tn npreunJld, a IJ. João d",\lm~1d.t. 
l-Copos da espada em cuja guarda lta as 11nngeos dn 
Senhora da Coneetçào, s. ,\ntoolo e$. Miguel, elozeladas 

Pm ouro. 
~-A roma com o. legendo.: •S. Miguel me de.sembalnbe· 
3-D •. roão d' \lmetda. prislon .. lro das CoM;as rrpubllca· 
nns com o unltorme de capteão de cavalnrla austtlaea. 
(Os dois pr,melro~ cllcbê.s sào d•\ sr. Paulino SerlmC'lnlas, 
geoUlmente. en,·lados pelo corre1tpond\"nt.e do •SeeulO• 

ar. Nicolau de l\tesquha) 



t--f"·aa.a tncendtada no slUo da Rapoielra. Ptrtentente ao radre ~aouet, Irmão do oadre Domln· "º'· ambos cbtres de guerrilhas tm C•bectlra1 dt nuto. ! e l-Oc1ros as~te~ e.tas casa• locen· 
d••dH. '-<".a.sa ao oadre Domingos. chefe dos 1uerrllbelros como seu lrmio o p.adre \lanuel. na 
napozelra. :;-r..m C&bectlras de lla110 i r>orta da cadela alguns dos prloclpaes ore,o!: A dlrtlt.a 
dot 'Oldados padre José. de Pantttlla.. \laouel Antooto 1..ult, do Boucas. Manuel nanUo de S . .!\I· 
colau e .. ·ranclsco Josê Pereira, dono do botei t:sc•ch• o·onde pardram Uros contra o admh>11· 

trador. 



Infantaria 16 tem estado acam· 
pada em Vieira fazendo parte da 
coluna destinada a percorrer as 
terras do norte onde houve re· 
beliões, mostrando-se os solda· 
dos cheios de entusiasmo bem 
como a oficialidade. 

f-0 acampamento de Ruh·ães. !-Entrada d'uma eoluna mlxta em \'leira de Draga. 3-Acampamenlo 0111 DoUca.1. em Rut· 
vles (Vtelr&)-(C'Hchb txore11ameute reltos para a •llU8lr1(:io Poriua:ue?.&> pela distinta amadora rotoaranca sr.• lJ. Ellsl' 

Mtraoda. 



t- Poslo da Crui Vermelha em Cabeceiras: Os eotermeiros e o SeCl'et.arlo Oe nuanças Jon<lulm Ramos T·aborda, lerlc:lc.'t 
por uma bala dos coo$Olradore.s. !-Vista da praça em Cabeceiras: ao fundo o botei F.scacha a·onde Clzeram rogo sobre o 
administrador. ao longe os Olnbelros c:1·oodo tambem se tez rogo. 3-B.m Cabeceiras de n1.1sto: Maoltestacão de rcgosfJO oro· 

movld.a pelos soldados do 5 que Hgulam a banda de musica pelas ruas da ,·lla. 

13t 



CABECEIRAS DE BASTO VOLTA Á NORMALIDADE 

te !-?nfantarJa 5 em cabeceiras de J)asto e as rsp.ar1gas da terra. 3-G311ohas boas. 4-0 corooel $;arsnetd comandante de 1nfan 
taria 11 com o admln1strador do concelho dr. Florenelo. 4-G&llnbtts por-a a trooa. ~Trecho do mercado. 

5- \rraoJam-se con,·ersadas. 



t-Depots da Juta: As ''êndedetras de creação no mercado. !-Presunto J).tlt a a soldadesca. 3-0s soldados na Ja,•agem da rou· 
pa no rio de Cabeceiras. 
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•-o mercado em t:abe<'tltAS de Bulo. !, 4 e 4-napar1gas de CebectlrM qun toram ''êr as tropas de Llsl OA. S-0 bub~tro eotra 
~m ruocão. 5- Couvos para o rancho do t5 oe 1nranuar1a, em Cllbtcelru. G--Outro aspeto <Jo rnercado em cabecttrn.111 4e Basto. 

O povo de Cabeceirns, diante dos soldados, fraterni
sou desde logo, sendo os mercados muito concorridos 
e aparecendo lindas vendedeiras com lodos os produ
tos da região com que a coluna mixfa se abasteceu. 

1')7 

N'outras localidades sucedeu o mesmo, sendo a mar
cha da coluna uma verdadeira fonte de negocio para os 
logares que atravessou. 



1-Grupo de cabos de a.rlilharla S da guarntçãc> ao Penar1.lacôr. 
o que Lem o sinal X é Tiago dn Siiva, n. 0 30 da õ.• bateria, Que, 
estando on re:sen·a, se apresentQu ,·01untartamente ao saber da 
marcha do seu reglmeo · 
to. ~-vatenca: Posto fiscal 
do Gtt.utey onde os coucel· 
1·lstas esu,·eram Quebrando 
as vidraças e a lmofa
das d{IS portas :\ co
rou hada em 7 de Ju· 
lho. Os guardas pre· 

senllndo·os retugi aram-se fóra, o oue os sah·ou de serem compelidos a acompanbal·os. 3--0s tres guardas 
nscaes oue toram ameacados de morte pelo! coucel_rlstas case> não Quh:.essem segutJ.os p.ara Tuy. AO mele>. 
o :t.• 8'1rgeoto Gooçah'es que foi barb:i.ra.mente aculllado Oelo ec>ucelrlst.1. padre SebasttU.o Pinto da Rocna. 
tuglodo toda,·13 pira Tuy e s~ndo perseguido a Uro, um dos <1uaes o alcooeou na mào esquerda. '-Posto 
nscal llA Ponte lnteroaclooal no qual os coucel ·lstas se acoutaram fazendo togo sobre Valença e d'onde ali· 

raram as bomba~ oue estilhaçaram ''tdro.; e arrombaram os telhados e o estn(aue. 



f7J S-Bomba\ exolo1hra o Ml\qulnas lnrernae~ apreenf11d•~ no c:arreit\1edo. orox-tmo de Gaore,·. ft'olORr•O•' en,tadas 
~ pelo dedicado corr4"spoode1.Jte do seculo· e da •llo\tr•c•o•. tm \'alenca. sr. C&ndido A; Gooc•l'f.3 <1a '."'Uva) 

o 
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1-1-:in laltnça: 
Rur. acn ciuc ser
viu de nl>rlgoao 
commlrn(lor s 1-
"ª· do bnndo <hs 
Se 1> 11 J ,. e da. 
quando ahtJa
do peln e11.11ln· 
lf 1rd .. 1ro Pah a 
Gomr• do allo 
do reveJtm. A 
prlm,.lra .,,·ore 
a coocar do llOS· 
to ft1nl Hl'Vla 
de rtduto ao 

A gunrnição 
de Valença 
portou-se va
i oro s nmente 
diante do ban
do de Scpul
veda que foi 
destroçado a 
tiro de dentro 
-O a lortaleu, 

eonapl rac't o r 
Prado tan1bem 
morto l)Or 0-Sh' 
deo0t1aoo mlll-
1ar . Wot. tln\·l•
d• i>elO dOOIC• 
d, correapon .. 
deota do •Secu 
10. e da dluc· 
tr-açio .. em \~a
leoça. sr. f"'.an· 
dldo A. Gonçal· ,.eis da Silva. 

apesar dns 
suas munições 
exce lentes e 
das bombas de 
dinamite e ma
quinas infcr· 
naes de que 
vinha armado. 

!-A estrada de Gaorey por onde vt1•ram al,ona 1rupo" das força.a dr Se1>ul\'eda. 3-0 ramPo do uerclclo e a casa de Manuel 
Joio onde se aloJaram coucet rtnat. ~ r..argv da es1ação em Valença onde os consplradore1 e1t.horam algum temoo 
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t-A cuct.a <la guarda-nscol Junto â qual morrt'ram os Rlhos do conde <Jc cnrca' elos. !-Ciruvo do a-unrdas ftst.·nu do 'n.. 
1011ea. 3-0 11· .. 1016 l'otcaue. um aos rapazu rt'allatas po1·tu~m·z.es nlltilftdos 1rns hostes de Co\u'e1ro. ~-Capl Ao sr. J.~hre. 
o vc.,1cedor elo bauelo do Sf"Puhcdo. Cnl \'alenc11. 1'-1·:1naeAo de. \'a.lcn<:n, <1uo este\'C em Poder do• rou<'etrlstas Cio ~tJ)nl\·e· 
ela. G-:-or. Jose Hino l'roes, um dos Jo,·ens reall1ta1 1>0rtuguues rtltRtado• nu bosles <Je c:.ouctlro. 7- Sr . ._\udrê Supnrdo, 

que rot aJudaole de caulC>O de ratva Couc('lro. 8- \ guarda eh 11 cm Tuy 
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c-P.m Cabectlras de Basto: O acampamento de turan•arfa $ dianLI! da Catnara. i-0 celebre padre Domingos Pereira1 chefe 
realista em Ca.beceiras de nasto, <1ue amo1lnou a ,·lia e cuJos bandos rustlaram o adm1nlstrador Mendonça Uarreto. 3-
f.asa toceudlada, de. Gasl)8r Gooç.alves d'Almehla, cberc do grupo do padre Oomtngos, de Cabeceiras de Basto. 4- Tres lr· 
mlios algarYIOs ao sen-lço do mesmo regimento: o nsplrante Pires 11errelra Cha,·t"s, o cabo Tomaz Chaves o o soldado 

Raul CbaYes, de totaotar1a cinco. 5-.:\larcba á vontade. 



t-Artllharla de montanha da coluna mh:ta em marcha 
na estrada de Cabeeetras de Bastos ~-Passagem d'uma 

muar d·artllbarla de campanha com o seu condutor. 

3-Arma~. muatcões e mals pelrechos. Incluindo um cabo utlllsado no reboqur de barcos r.a travessia do Mlaho, apreendldcs ao 
bando de Seputveda em Vatenca. (l101ogratla ºº''la<la oelo oedlca.do correspondente do •Seculo> e da cllus1ra(ão1o em Valença, 

sr. Candldo A. Gonçalves dtL $lh·t1.. 
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o esrn<lo maior aa eoluoa mlxui, denomloada ceoluo{I. negra., c1ue 1 eri:orre a5 por açvu • onde hOU\'C re,·ouas, devendo rcgreu:ir oct3.S Rtlr3$ {Clld1é de Benollel) 



A coluna mixta, a que 
chamam a col1111a 11egra, 
n'uma má designação 
em virtude d'ela ter sido 
a encarregada de casti· 
gar os povos que se re· 
voltaram, é por toda a 
parte acolhida com as 
maiores demonstrações 
de simpatia. recebendo 

• 

saudações e passando en· 
Ire os respeitos e os vi· 
vas dos habitantes do Mi· 
nho e Traz·os·Montes, de· 
vendo·lhe suceder o mes· 
mo nas Beiras que irá 
percorrer n'uma demons· 
tração de força da Repu· 
blica. 

Mh. 

t-F.m noucas· a cu·1Jer1a tm de!<canco aot•s de se p.i"tr tm m•rtha para CabeceirM.-!-0 cbtre do t1t1do-ma1or da 
~o:ur: :'f'-&t:•land~ c

1
om o coronel t'onseca. com•od&oltdt lnfantar~a tG. tm ,.ielra (H,.ga). 3-ut11rlbulclo de Ylnh•• 

D o r a . em \ e ra. 4- Dlstrtbuh;ào de pio a lotaotarla ti. tm \letra. (05 dois ultlotOll cllchh 110 dll dlsunta 
amadora rotorranca u. 1:1t•• de )llranda) 
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3-Potoi:r11na enconlrada tn1te os de!SPoJO\ do~ coos"'l 
ptradores. ''codo·se rcfnMaltO no tianco o 1. t1araemo 
de ca,•ntnrh\ Varia. 4-t'otof(rAOa do realista Jo""' nran
dào. en<'Ontrada nos du1>0Jo1 em <:hR\'ts. tJ-Potogra· 
na d'um realista desconhecido. unttormtsado, encon· 

trada no logar dl\ derrota 

Entre os despojos do exercito de Paiva 
Couceiro encontraram·se, com as armas, 
as peças de artilharia todas marcadas nos 
arsenaes hespanhoes, grande numero de 
documentos que os conspiradores Ira· 
ziam nas suas bagagens, assim como fo
tografias, algumas das quaes publicamos 
e servem para fazer o reconheci· 
mento de muitos dos implicados na 
conjura, const ituindo uma verda· 
deira pagina reveladora e cheia de 
interesse para a historia da segun· 
da incursão do paladino monar· 
quico. 

147 



•-Sr. Tomaz Saavedra. um dOS Jo\·ons ret\llslas que rot secrel.tlrlo (IC Pah·a Couceiro. 
t-capttão Beça, de totaotarta l. com o padre Chamlç.;, nodgo capelão. aLUalmente escrl· 

''áO e Instrutor dos processos nos trlbuoaes mnrdaes cm Cabeeetras de nasto. 
"=~----.J 3-o padre Noronha. ucn dos reall$tas !..ln iocursão. - (l•"otograna apaohada nos despo· L------~ 

Jos do exerellO de J"laln~ coucetro.) 4- N·uma ncch:i (IA guarda &\'ançadi.\ da coluna mtx· 
ta. a. Blguns k'Jometros de Rouças: o alteres MarUns exigindo sah·os coodutos. 5-Pomc de ca.saro.& parte dn Qunl foi de&trul· 
da com dinamite pelos rcaUstas. O-Homem Cristo, filho. delegado realfsta em Paris. i-0 sr. ,;ntonto Cacbtipuz que dirig.tu 
o lransvorte de muntex>es até á prlme1rn linha de rogo onde se Ocou batendo no encontro de Cha\•es. S-llomem Cristo, pae, 

o panfJetarlo, um dos chefes das colunas reallstas. 



r 

O Cabo Ver
de, armado 
em navio de 
guerra. foi en
tregue ao co
mando do 1.º 
tenente sr. 
Afonso de 
Cerqueira e 
fundeou em 
Leixões onde 
receberá al· 
guns dos pre· 

sos do norte. 
O Lidador e o 
torpedeiro n.0 2 
sob o coman· 
do em chefe 
domesmoofi· 
cial, vigiaram 
a costa, ten 
do prestado 
rei e vantes 
serviços as 
suas tripula· 
ções. 

t-l:':m narceios: uma lo,·a de realistas entre marlobetro11. ~-O ministro da marlnbft satndo de bordo do •cabo Yerae ... que 
segutu para o oorte, ond.e rot buscar conspiradores prl&tonetros. 3-No cCabo Verde>: no dta. da ''lf<lta do mtolslrO da mar! 

nba. 4-0 mtotstro da m:i.dnha com o l'Or:nandante e o0claltd3de do •Cabo \'erdea-

149 



DR.BE~~~~~ 
As ua p!lSSé!./l.eTl} por 
SMcenteelãboVerde 
acamtnhodoBra.si! 1w=== ~ 
~ 

Foi um acolhimento de· 
veras entusiastico o que 

t teve o ilustre ministro de 
' Portugal no Brazil, sr. dr. 

Bernardino Machado, na 
~ua passagem por S. Vicente 
de Cabo Verde. sendo um dos 

li 
[J] 

I 

1-Na pr&(3 Serpa Plnlo: 
1 e~ t'tlttas do sr. dr. 
nernardhto ~1achndo. 3 
sui. es1>0sa, 4 o ar. dr. 
Bernardino Machado ('! 

outl'A das suas llllHtl!I. ~ 
sr. Hduar<lo J.opcs. nd 
rntntstrador tio conerl hO. 
G ar. AHredo Pinto. nd· 
m1n1Strador da. alfande· 
ra. 7 sr. Antooto 1 .. 1:i1110, 

negociante. 

que mais contribui· 
ram para o brilho 
d'essa manifesta· 
ção o digno admi· 
nistrador do con· 
celho, sr. Eduardo 
Lopes, a quem a 
Republica deve as· 
sinalados serviços 
e nós as belas fo
tografias que pu· 
blicamos. 

li-Percorrendo a cidade: e ar. uorJa ArauJo. presidente da e.amara. t general reformado sr. Pedro Hogerlo t.elte. 3 ur. 
nerol\rdtno '!achado.' Sr. Mauuel d' Arrtaaa urum da ~tlvelra. n1t10 do prestdente da Republica e que sefrulu com o 
nouo mtnlHro no Brazll, a flrn de tomar conta do consulado de Por10 Alegre. 6 sr. F.duardo LOpe1. adrnlntstrador do 
ronrtlho, G secretario oa <"amua.; a1rerel\ Gromleho. 111-Aapeto do almoço orerecldo ao sr. dr. uernardloo Macll:iOo. 
no hotel Central. .~ o eeotro da me111. o nosso ministro no 11rul1. tendo A esqueroa o ndm1ntatrador do concelho e t\ dl· 

relUl o Juti do direito 



t-Sr. RodrJgo Soriano. ~-A chegada n Lisboa do depulado lle6J)anhol Rodrigo Sorlano que <1uando da tncursiio <le Paiva Couceiro orotestou Juot<> (IO sou go,•orno peJo 
modo como eram tratados os realistas t'm ll("spanhn d·onde sa1ram al'mados e e<ll1ipados. A grande mantrestacão de (IUC roi nho á sa1da da •gare• do nocio. O ilus· 

tre ncspnnhol O oo meio do çovo.- (Cliché de ncuol1ol) 



Sport llaulico nos Hçõres 
REGF\TF\ OE REMOS REF\LISF\OF\ 

EM PONTA OELGF\OF\ 
EM 14 OE JULHO 

1-Aspéto ao. regata vendo-se no primeiro plano o barco vencedor. t-Os dois grupos de senhoras e os seus timoneiros QUO 
disputaram o t.• pr('m1o "ª rrg:ita. (r.Jlchês do dtsUnto fotografo amad"r sr. JJ enr!qut P. '1~ Cosia) l , 
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NA "ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA,, 
.a apresentação ba sef\oríta IDínora Welbo 

A Ilustre cantora he.sp:a.oh,la sr.'-' Olnora Velho que se npreseo1ou ao publico de Lisboa com um eoorme exilo 
oo •Salão da 1 lustração Portugueza•-(ÇJlcbé J'. Fernandes) 

Não podia ser mais brilhante a •matinée• em que a 
st1lorita Oinora Velho se apresentou no Salã? da ltus· 
traç1lo Porf,,gueza. Ao seu rosto formosissimo e genti
líssi ma figura alia a ilustre cantora uma voz afinada, 

extensa, vibrante e de um timbre agradavel como não 
ouvimos ha muito. 

A distinta assistencia fez-lhe a mais carinhosa e efu
siva man ifestação de simpatia e aplauso. 
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Grande Concurso Hipico Internacional de Spa 

~--Comquantoohi ~ 
P.ismo. seia. por a~ 
sim dizer, o pae .,., 
avô dos sports, o Ll 

certo é que não só es· "" 
tá muito longe de en· 
trar em decadencia mas 
pelo contrario vae des
pertando sempre um v!
vo interesse e crea11do 
maior numero de ade
ptos, a despeito do a van
ço notavel do automo
bilismo e dos progres
sos maravilhosos da 
aviação, os dois ramos 
de soort que moderna
mente tem tomado um 
tão grande incremento 
na febril atração das 
impressões novas e im
previstas, que são cada 
vez mais a tentação da 
humanidade. 

A Belgica é um paiz 
onde muito se aprecia 
e se cultiva o hipismo; 
e é assim que, não fa· 
!ando nas corridas de 
cavalos, que durante 
uns poucos de mezes 
tem logar quasi todos 
os dias, só concursos 
hipicos se anunciaram 
doze para este ano: é 
uma bonita conta par:i 
um país tão pequeno 

-~~mente o mais im· 
portante depois 

" d'aquele, já pela t::J importancia dos 
't1. premios, n'um total de 

cento e cinco mil fran
cos, já pelo interesse 
das variadas e dificeis 
provas que o compõem, 
e ainda pelo atrativo 
das festas 'lUe simulta
neamente se realisam 
n'essa linda e afamada 
cidadesinha do pitores
co vale de li ayai-gran· 
des concertos simfoni
cos e classicos, repre
sentações de operas e 
outras peças de teatro, 
baile oferecido pelo Bur
gomestre e atrações di
versas no Kursaal, cujo 
•cercle privé• é pores· 
ta ocasião inaugurado, 
- as quacs dão .:omeço 
á seaso11 n'essa encanta· 
dord estancia termal, 
que é o jardim da Bel· 
gica, com as suas be· 
las excursões e •co
queis• passeios, os seus 
conhecidos banhos car· 
bonado·gazosos, e as 
nomeadas aguas ferru· 
ginosas das suas deze· 
seis fontes, das quaes 
a melh<>r é a conhecida 

t-•Rtcord .. qullometrlco em obstacuto rercorrldo em u sea-undo!l. !-Obs1aeulo dlllctl: a.alto <l• t,•J), tendo do lado 
OPoltO, ã altura de o.•GO. um taludt dt 1nnde 1n<'lloo.(io. 3-Cm canto da cPt1a1t• 

como este é. Depois do grande concurso hi· Pouhon, notavel pela sua limpidez. O concur-
pico de Bruxelas, que é, naturalmente, o acon· so hipico internacional de Spa, de cujo •co-
tecimento desportivo e mundano por excelen· mité• de honra faz parte o ilustre ministro de 
eia na Belgica, vem logo em segundo togar o Portugal na Belgica sr. dr. Alves da Veiga, 
concurso internacional de Spa, que é certa· compunha-se de Ires partes - .concurso civ il, 
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civil e militar, e só militar 
para todos os cavalos ins· 
critos nos controles dos di· 
ferentes exerci tos represen· 
tados-, durando as suas 
provas doze dias e ter· 
minando ainda pelo 
•Military lnternational>, 
a parte mais interessan· 
te, d'um alto valor 
militar e desporti· 
vo, repartida por 
Ires dias, e que é 
uma prova impor· 
tantissima, cujo fim 
como é sabido, é pro'. 
mover o preparo racional 
do cavalo de guerra e ala· 
zer os oficiaes aos cu ida· 
dos e metodo indispensa· 
veis para o exito dos exer· 
cicios ou provas a que 
tenham de sujeitar-se 
em campanha. 

Uma das provas 
mais duras a efetuar 
era o percurso de 18 
obslaculos no tempo 
minimo de350 metros 
por minuto; as· 
sim como tam· 
bem é digno de 
nota o campeo· 
nato de alturas, 
n'uma progres· 
são de 1,"'30 até 
2,°'20. 

São sempre os 
saltos, que n'es· 
tes torneios des· 
port i vos d esper· 
tam maior inte
resse e entusias· 
mo; e a habili· 
dade dos con· 
correntes e des· 
treza dos respetivos 
cavalo> lá foram tam· 
bem postas á prova em 
saltos de obstaculos 
duplos, contados como 
um só, e em obslacu· 
los de largura, a ch2· 
mada riviire, d'um mi· 
nimode4,"'50, me· 
recendo especial 
menção o dificul· 
toso salto d'um 
obstaculo de 1,"'30 
que do lado opos· 
to, á altura de 60 cen
limetros, se continua· 
va n'um talude de gran· 
de declive, no ~ual os ca· 
valos só muito d1ficilmente 
podiam firmar-se sem come· 
ter a sua •laute•. 

foi não só u111a esplendi· 
da festa de verdadeiro e 

belo sport, já pela sua orga
nisação desportiva, já pelo 
numero e qualidade dos con
correntes, mas lambem uma 
festa mundana muito inle· 

ressante, que fez de Spa 
o rendez·vous de uma 
sociedade numerosa e 

elegante, n'uma épo
caem que ordinaria· 
mente a seaso11 mal 
começa a esboçar· 
se; o contínuo vae
vem de equipagens 

e autos de luxo, a~ toi· 
leites femininas chies e 

em profusão, as •!errasses• 
do Casino e dos cafés api· 
nhados, davam a essa ct> 
que/te estancia uma anima· 
ção tão viva como se se 

estivesse já em pleno 
mez de agosto. 

Ha quem cha· 
me a Spa a Cin· 
Ira da Belgica; 
porém,adiferen· 
ça, sob o ponto 
de vista da nalu· 
reza, é enorme: 
Cintra será sem· 
pre a incomp<t· 
ravel! Ainda não 
ha muito tempo, 
no jantar de gala 
que o rei Alber· 
to ofereceu ao 
nosso muito di· 
gno ministro, 
uma aristocrati· 
ca dama assá~ 
viajada, conver· 
sando com o se· 
cretario da Le· 
gação portugue
za, lhe dizia ala· 
velmente: cqu'il 
est beau votre 
pays! vous avez 

là·bas un paradis: 
c'est Cintra.• 

Mas como faz pe· 
na ao nosso coração 
de patriota,que uma 
enferm iça (;J>irroni· 
ca O. Morali ade na· 
cional não permita 
que esse cparad is• e 
tantas outras mara· 
vilhas do lindo tor· 
rão lusitano se mo
dernisem e levantem 

ao nivel de civilisação a que 
tem direito, metendo então 
n'um chinelo todas as Spas 
e Ostendes que rebrilham 
por esse mundo fóra! ... 

Bruxelas, 9 de julho. 
JosÉ Co1rnH1RO, 

t-Um salto curioso. i-•P.qutpe .. ,·encedora cso •l'remto da1 NaCôH•· Teoeotes: Ripei, de mommaert, de Lelllers. l-t.:ma queda. 
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AS CORRIDAS 
Porto - Valença -

Porto 

Com um tem· 
po esplendido 
realisaram-se ui· 
timamente estas 
corridas de bici· 
cletas e motos, 
promovidas pelo 
Foot·ball Club 
do Porto, s;iin· 
do as motos da 
estrada da cir· 
cumvalação, 
em meio de 
grande 
entusias· 
mo. A 
partida 
dos c i· 
c li s ta s 
f\)i .dada 
e_m ,,Va· 
1 e n ç a, 
quasi 'á 

~-Jo'o JJenrlque A o tira 
de. vencedor da oro,·a 

d e mo locklf'tet: 

hora em que ali se 
estava fazendo a 
incursão. O percur· 
so, que era de 130 
(Ju ilometros, fez·se 
em menos de cin· 
co horas. 

O primeiro pre· 
mio das motos cou· 
be ao sr. João Al· 
berto Andresen, e 
segundo ao sr 
Luiz Seixas Pene
tra. 

Dos ciclistas fra· 
cos foram premia-
dos Antonioida Sil· 3-intonto verretrn santl•"º· 
va Antunes, Albcr· cedor da urova "''º''•'• 
to Santos, Flavio 
Frias e José Andrade; dos ciclistas fortes, Anto· 
nio Ferreira Santiago, Antonio Tomé dos San· 
tos, José Ribeiro da Rocha, Carlos Machado e 
Manuel Pereira Maia 

Todos os corredores deram provas d'urna re· 
sistencia admiravel e d'uma bela organisação, 
demonstrando::o desenvolvimento que está to
mando o ciclismo no norte. 

O juri das corridas era constituido pelos srs. 
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1-\ partida doa moto~lctlstae (na dr 
CUOll'(l18ÇãO) 

Luciano Botelho de Sousa, 
delegado da U. V. P .; Eduar· 
do Avila, Antonio Martins 
Ribeiro, L. Froes Cruz e 
loão Cal. 

D'este modo decorreu a 
oela prova que afirma a ten· 
dencia de ha muito manifes· 
ta da para os varios generos de 
spqrt em Portugal. Tanto no 
hipismo, como no automo· 
bil ismo e ciclismo, como na 

esgrima, na g inastica e cor· 
ridas de resistencia se tem 
comprovado o valor dos 

amadores portuguezes 
que n ·cssa corrida de 
bicicletes de Valença· 
Porto tiveram um dos 
seus mais belos triun· 
os. 

4- . .\ntonlo da Slh'A Aotunu. vencedor da PrO· 
''ª •Fraco• . no momenro d& chegada á meta. 

(Cllche-i "'''aro Mart.t nsl 



i ! e 3.-Trtchos da e.xPOStção de Ja,•ores na Escola Normal. 4--0s automo,·ets da Companhla Nacio
nal de carruastM: No dl• da tnauguraç-io: Os coo' ldados. S-0 sr. Jos6 Lino ao lado d'um dos no
vo• automo\'tls da Gompanbla. G-0 gruPo An(l:ren1e Que disputou. no campo de Rthlo. uu\ crn&l('h• 

de •toot·balh· com o GruPo s-a,·a1 Porturuez da eaobontira • Aeiir• 
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f- O Cit.r \'nl ho do Preseplo, (suburblos de Caslro 0Afre) -(CJl(.'hê do rotOtrl'aro amador s r. Aires Marcelino)'!?- (>, Maria O'Nell 
a11101 a doºº"º romance • Luta <te St>anlmentos.• 3- 0r. Apartclo <:al betros ra1eeldo em Set\lbat. 4-0 celebre. ª'' lador Lalllam f111e 
tendo uma das mais arriscadas carreiras, rot \'LLlma d'um bufalo durante uma r..acada oo Congo nctg-a. G-A orQuenra e n.otho 

cta • Ftôr da Mocl~a<le• do entroncamento. 



O dr. Eduar· 
do Mota foi um 
dos mais ilus
tres professores 
da Escola Medi
ca e os seus tra
balhos com os 
E lementos de 
llistiologin e 
H istofi siologia 
bem dcm ons· 
Iram os grandts 
conhecimentos 
e a larga proli
c iene ia cien
tifica do distin
to medico fale
cido a 12 de ju
lho. 

O campeão de 
p e d estrianismo 
Francisco Laza
ro morreu cm 
Stockolmo onde 
tomou parte na 
corridada5.ª 
olimpiada quan
do jã percorrera 
30 quilometros 
e lhe faltavam 
1 o para chegará 
mele. Foi \•ilima 
da insolação. O 
seu competidor, 
o s u 1- africano 
Marcurtur, mar ... 
cou a prova em 
2 horas, 36' e 
56''. 

•-Dr. J:duardo ).lota. lto•e da l-:Srota \Jfdlfa. raJtddo <m tt dt J1 lho !'-Culn1t110 rrtt)U'• o aranoe t~••db111 ln.· 
zllelro, falecido tm I! de Julho. S-0 rorrtdor JX>r1U;tu• 7. FrandHo J atuo. que faltff\1 n• rt-1a ou. C'Orrldas. d• ~'•• •· 
tona. onde fõrn disputar o r>remlo. J.-0 presidente da ices ubllra. dtl.lOI~ da sua \lt1ta ao a•llo de <'tios Antonlo l 't· 
llrlaoo de C".asUlbo. saindo do tdtnrlo. ~-furio do 3.• ano da F'ltola f\orma1 de e 111tJo 1•rarit~: ~· t.• nJa. stntad('I~ , 
da esquerda para a dlrella, ~ ornrtit'lOrfll •"'raocJ~cC'I Xa,·ftr Jltrf'Ha. I>. Mfoutllria A. da f Ol"lttl(àO >madcr. li. Clt C'r· 

gtna do C:armo nocha e João Guterres de Matos. (rlltbé co sr. A. n. l"tha) 
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t-Jesus e o AoJo.-Os palbaco1 do :o;onho do Mot<1ul10 •• 3-A ama e o soldado tnglet. t-o delta·gatoa. 0.--Andr~ nruo. 
o aucor da oec;a o •Soollo ao MOAQUltO• com que fe Yae realisar a re.sta <Ju ereanc.as e os seus pe(luentoos foteroretu. 

G-A nandelra. j-01' daoçartno1. ~A rada, a boneca r-lea ~a bOneca 1><>bre. 9-0s llbeus 
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